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’A Ciclade de Ytú”

E n t r e  a  C a m a r A  M u n i c i 
p a l  d e  Y t u ’, e  s u a s  a n t e 
c e s s o r a s ,  A CONTAR DE 1823,
AINDA NÃO H OU V E SOLUÇÃO DE 
C O N TINU ID AD E.

Com grande concurrencia foH naugurado 
o M e rcado M unicipal no día 14 do corrente.

Ñossas sinceras homenagens á Illustre 
C am ara M unicipal de Ytú, po r te r  levado 
a  effeito a conclusão das obras daquelle 
edificio, iniciadas pela sua digna antecesso
ra  ; e bem assim, pelos melhoramentos que. 
a lóm d’esse, tem realisado nósta Cidade.

E ’ digno de nota nósta té rra , onde luctas 
oriundas de uma politica apaixonada e in- 
dividualisada tiveram  seus periodos de 
sobresaltos e indecisões, presenciar se, ape. 
zar disso, o criterio, honestidade e patrio, 
tismo das Camaras, resolvendo sem pre com 
acerto sobre a applicaçâo de suas rendas e 
não descurando um só momento dos gerae8 
interesses do municipio.

A actual Camara M unicipal, libertada 
d'essas lutas pelo accordo civioo dos p a r
tidos locaes, cam inha com maior segurança 
desenvolvendo com real proveito os varios 
ramos de sua administração, e ó o atalaya 
sempre prom pto a dar o alarme quando o 
m unicipio se vê ameaçado em seus direitos.

E  foi assi-n que no dia lõ do corrente, 
interpretando os sentim entos e ju s ta  repul. 
sa de seus municipes contra a pretensão 
de se nom ear prefeitos aos municipios, 
protestou perante o Congresso do Estado, 
representando ainda, por meio d'esse do. 
cumento politico, sobre a necessidade de 
ser reorganisado o serviço policial do Es. 
tado.

Mais uma vez, e por esse facto, rende
mos nossas homenagens a nossa digna Ca
m ara M unicipal, porque entre ella e suas 
antecessoras, a contar de 1823, ainda não 
houve solução de continuidade.

** m

Vem de molde fazer ligeiras considerações 
sobre a reforma constitucional que pretende 
restringir n autonom ia dos municipios.

—(Muito difícil ó provar se que ao meiodia 
ha luz solar e que á meia noite essa luz 
não existe para  nós.)

Um simples golpe de vista na Constitui, 
ção Federal, convence-nos da incompetencia 
do Congresso E stadual em tal assum pto : e 
qaando assim não fosse, seriamos forçados 
a obedecer ao principio suprem am ente ver* 
dadeiro de que o progresso pód« estacionar 
mas não retro trae. Ora, se a lei de 12 de 
O utubro de 1828, época em que o Brazil 
ainda era quasi indígena, o Governo asse
gurava a autonomia dos municipios em tudo 
quanto  fosse de seu peculiar interesse, como 
ó que setenta e sete annos depois, preten 
de-se tu telar os municipios dotando-os com 
prefeitos nomeados pelo Governo ?

O disfarce da feitoria ó flagrante.
A impressão que nos causou a noticia, 

além de péssima, sobresalta-nos de que ha 
intento de invadir-se a autonom ia m unici
pal, para o fim exclusivo do Governo man 
te r  um preposto, em cada municipio, que 
m elhor assegure a estabilidade, não de uma 
classe.privilegiada pelo nascimento, mas de 
homens que usurparam  clandestinam ente o 
direito do povo. O tal prefeito, de aocor. 
do com a policia, não consentirá, á mão 
arm ada, que esse povo se manifeste e faça 
yaler sua soberania.

A nomeação de prefeitos seria uma das 
maiores conquistas da olygarcliia que já  se 
accentua de Norte a Sul, e a ultim a pá 
te rra  sobre a Republica.

Conforme o nosso program m a, neutro  em 
política, mas defifensor acérrimo de todas 
as conquistas das liberdades publicas, ca
minhando de par com a evolução do p ro 
gresso m aterial e moral do povo, levanta* 
mos tam bem  o nosso protesto. E  em que 
pese aos poderes constituidos do E stado, 
diremos sem rebuços: — A pretenção, não 
obedece a um impulso patriótico e sim a 
interesses individuaes que não pódem ser 
oppostos aos da sociedade.

Vingado o in tento , a nossa historia p o li
tica condemnará os nomes d ’aquolles que do 
tal se lem braram . ’

—Prefeitos aos municipios ? 1...
—E  quem nomearia prefeito ao Estado ?...
—E  quem nomearia prefeito á U n ião?!..- 

—Ali, onde os desfalques são freqüentes : 
onde a politicagem procura annu llar o re- 
gimera republicano ; onde a advocacia ad
ministrativa tom ou proporções de audaciosa 
quadrilha, e onde : (com a maior indignação 
e profundas aprehensões dizemos-) : foi in- 
campada sinão autorisada a venda de su b 
ditos da R epublica?!...

Allegar-se que a autonom ia dos municípios 
prejudica a harm onia que deve existir 
entre elles e o Estado para determ inar a 
pretendida reforma, que é um aleijão d i
ante da carta de 24 de Fevereiro, é occul- 
ta r  capciosamente as responsabilidades do 
Estado na maior p arte  dos conflictos e 
perturbações da ordem em m uitos m unic1* 
pios, pela má organisação policial. Em  
regra, a autoridade policial inspira-se na 
vontade de seus chefes políticos. Prevarica, 
antepondo o interesse partidario aos deve. 
res de seu cargo, e transforma-se em cons. 
tante  ameaça aos direitos dos cidadãos.

Os municipios, até hoje, têm feito peran
te o Estado, o papel do cordeiro da 
F a b u la ; e se mal de m uitos consolo é ; ahi 
temos os Governos dos Estados a resmungar 
entre dentes contra a invasão da União, 
que, sob p^na de responsabilidade, expedio 
ordens aos Magistrados Estadoaes pela re
cente lei eleitoral, punindo aquelles que se 
rebellarem  contra taes ordens.

Se, portanto, ha desharm onia entre og 
poderes constituidos, essa desharmonia não 
provêm da autonom ia m unicipal que ó a 
base, o alicerce da Republica ; e sim dos 
actos da União e da má organisação poli
cial do Estado.

Falta  de tem po e espaço, veda-nos outras 
considerações em abono de nossas allega- 
ções; por isso, e para term inar, diromos :— 
Ao Poder Executivo do Estado, e l e i t o  p e l o  

p o v o ,  pretende-se conferir competencia para 
nomeação de prefeitos aos m unicipios, trans* 
formando o em tu to r d e s s e  m e s m o  p o v o  

q u e  o e l e g e u ,  e para esse fim, cogita-se 
da i n c a p a c i d a d e  d o  p o v o .  Em tal caso, se 
os senhores Congressistas têm essa convicção 
seria mais rasoavel, seria mais digno 
resignarem o m andato que lhes veio de 
mãos de incapases. Mas, se esse povo teve 
e tem capacidade para elegel-os, tiveram e 
tam bem tem para eleger os membros do 
poder executivo municipal.

Aquelles que não com partilharem  de 
missão tão inglória, ao menos terão a 
consciencia e satisfação de fallar em nome 
do povo e não de seus tutellados. E  infelizes 
d 'aquelles, que ao contiario , affrontam os

brios e a dignidade d'esse mesmo povo que 
os elegeu, porque os direitos conspurcados 
serão tarde ou cedo reivindicados.

E n tre  a Camara M unicipal de Y tú, e 
suas antecessoras, a contar de 1823, ainda 
não houve solução de continuidade.

Ytú, 19 de Maio de 1905.

Protesto da Camara Mu
nicipal de Ytú, contra a 
proposta sobre a reforma  
do regimen municipal vi
gente

—»« —

Exmos. Snrs. Presidente e Membros 
do Congresso de São Paulo.

A Camara M unicipal de Y tú, fiel á R e
publica e ás nobres tradicções desta te rra , 
vem protestar em nome de seus m unicipes, 
contra todo e qualquer preceito  que na 
revisão da Constituição do E stado tenda a 
annullar ou restringir a autonom ia dos 
municipios, ta l como foi definida © garan
tida  pela Constituição Federal e consagra
da pela do E stado e L ei Orgánica das 
-Municipalidades. A reforma baseada nas 
allegaçGco cio quo a flrwPmhvD-
cipios não deve ser ta l que p re jud ique a s 
harm onia que deve existir entre elles e o 
Estado, e principalm ente de que ha ms 
applicação dos dinheiros m unicipaes, não 
procede : No prim eiro caso, a desharm onia 
allegada só pode encontrar apoio na má 
administração policial notada em alguns 
municipios, e no segundo ; se ó verdade 
que algumas m unicipalidades têm se des
mandado ou exhorbitado de suas attribui- 
ções, o que não cogitamos, a reforma cons
titu iria  uma condemnação a todos os mu
nicipios, o que seria contrario aos mais 
rudim entares principios do D ireito e da Ju s
tiça, e mesmo porque, para os abusos e 
prevaricações, ha o remedio ordinario p re
visto no Codigo Penal e nas Leis do P ro 
cesso. Demais, o Congresso, se assim 
proceder, precisa, antes de tudo , demons
tra r que não exhorbita de suas attribuições 
convencendo que a proposta, projecto ou 
reforma, ó de sua competencia. T rata-se  
na especie, data venia aos filustres cons
tituintes. de bu rlar o principio fundam en
tal da C arta de 24 de Fevereiro, o que é 
vedado aos Congressos Flstaduaes alterar, 
ampliando ou restringindo os seus p rinc i
pios fundamentaos.

Parece-nos que a competencia seria 
de um  Congresso C onstituinte da U ni
ão, quando o systema federativo fosse julga
do incom patível com as condições de nosso 
tem peram ento e educação.

Reforma capaz de alcançar o objectivo 
ou o pensam ento de quem quer que de 
tal se lembrasse, seria a do policiam ento 
do Estado, á feição do da França e alguns 
outros paizes, onde a autoridade policial 
tem  uma carreira a seguir e por isso mes- 

j mo presume-se que os seus actos offere-

Içam maior somma de garantias aos direitos 
dos c idadãos; mais do que isto, em 1823,

. a Camara M unicipal desta te rra  legendaria, 
pedio, como emenda á C arta Constitucional 
da M onarchia, que se encarregasse aos ju i
zes de paz, electivos, o governo policial 
das cidades e villas, cujas vantagens de 
administração policial, colhia o povo, mas 
prejudicava as ambições dos governantes, 
e por Isso mesmo não foi a ttentida. Se 
procedesse a ailegação, seriamos forçados a 
tira r  conclusões que em nada poderiam  
abonar tal procedimento, ainda quando 
fosse constitucional.

Se o Estado nomeasse prefeitos aos mu
nicipios, sob os mesmos fundam entos a 
União deveria nomear prefeitos ou presi
dentes ao Estados ; e quem  nom earia prefei

to ou presidente á União ?—O Povo ?—Mas 
quem elege o governo municipal, ó o mesmo 
povo que elege os poderes executivo e 
legislativo do E stado e da União, e se fôr 
lançada a tu te la  contra esse povo, certa
m ente elle não poderá nomear prefeito ou 
presidente á R epublica, fazendo ainda abs
tração de que :—de mãos de tu telados não 
ha representação legal,- -e cahiriam  no 
absurdo de transform ar a R epublica F ede
rativa, que foi sem pre a nossa esperança, 
num  regimem, su i g e n e r is , ao ta lan te  de 
quem , pela obra do accaso, estivesse a testa  
do governo.—Seria o cháos.

A C am ara M unicipal de Y tú, a te rra  da 
Convenção Republicana, vem hoje, como em 
1823, representar sobre a necessidade de 
ser reorganisado o serviço policial do Es- 
do, e protestar contra a restricção da 
autonom ia m unicipal outorgada pelo Pacto 
Fundam ental, subscrevendo, em absoluto, a 
representação dirigida ao Congresso Cons
titu in te  do Estado pelas Camaras M unici
paes de L orena e G uaratinguetá, em 6 de 
Abril de 1905, contra a reforma do regimem 
m unicipal vigente.

E speram  do patriotism o, critério e o ri
entação dos legítimos representantes do 
Estado, a devida attenção, aquelles que 
assignando esta, desejão-lhes

SAUDE E FR A TERN ID A D E.

L u i z  M a r i n h o  d e  A z e v e d o .
H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o .
D r . G r a c i a n o  d e  S o u z a  G e r i b e l l o .
B e n j a m i m  d o  A m a r a l  G u r g e l .
A d o l p h o  B a u e r .
J o a q u i m  d e  A l m e i d a  M a t t o s .

Collaboração
Presidencialismo ou 

Parlamentarismo ?
Sahindo, por excepção, do mutismo em 

que costum eiram ente vivemos, e sem o fito 
de nos obrigarm os a defender abnegadam en
te esta ou aquella fórma de governo que 
mais convenha á R epublica B rasileira,— vi
mos, sem auxilio de b ibliotheca politica, e, 
apenas com o parco m aterial colhido em 
nossos estudos superficiaes e* observações, 
quiçá errôneas, — contribu ir com algam as 
linhas despretenciosas para  este sym pathi- 
co jornal, que tão prodigam ente nos aco
lheu oomo collaborador.

Tríplice foi o methodo que tivemos a p re 
tensão de usar em nossas lucubrações, p a 
ra chegar ao fraco modo porque pensamos : 
observação, e xp e r ien c ia  e com paração.

Pela observação, vimos em abstracto  
quaes os effeitos da fórma presidencial em 
nosso Paiz ; pela e x p e r iê n c ia ,  examinamos 
em concreto esses mesmos effeitos ; e pe la  
comparação  da fórma presidencial no actual 
periodo, cornea parlam entar que tivómos no 
Im perio, assim como com a fórma de go
verno de outras nações, e, ainda, por es
forço de im aginação,com o parlam entarism o, 
se o tivessemos na R epublica, — formámos 
a nossa convicção, que, por não sormos or- 
thodoxos no terreno scientifioo em que p i
samos ás apilpadóllas, seremos prom ptos 
em abandónal a, desde que razões ponde
rosas a isso irapilla a nossa consciencia, 
sempre ávida de evolução em taes assump- 
tos.

*
* *

Educado durante longos anuos no regimem 
parlam entar, ó naturalissim o que o nosso po
vo, analphabeto na sua grande maioria, diffi- 
cilmente se adaptasse ao presidencialismo 
que temos na Republica. E  para prova des
ta  asserção, basta  rem em orar que não ha 
muitos annos que m inistros foram cham a
dos ao parlam ento para interpellações e 
que moções de confiança foram votadas no 
congresso, em favor, do então presidente da 
R epublica, injustam ente accusado por a l
guns senhores congressistas. Os corollarios 
lógicos deduzidos desses factos autorisam- 
nos a dizer que ató os nossos legisladores, 
que devem ser os cidadãos mais cultos do 
Paiz , por um vicio de educação politica, 
chegam a esquecer os seus conhecim entos
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teclinicos, para , na pratica» Íazcí a lam en
tável confusão das linhas que assignalada- 
mente separam  o systema presidencial do 
systema parlam entar.

Apezar do desenrolar dos factos que te 
mos visto no seio da Patria , estamos de 
perfeita harm onia com os que asseveram 
que a Republica foi um dos maiores bens 
que desde os tempos coloniaes o Brazil 
recebeu. E n tretan to , forçoso é confessar 
que o salto vertiginosamente dado da Mo- 
narchia á R epublica, fôra menor, m uito 
menor, mesmo, si, ao envez de uma Repu
blica presidencial, houvéssemos adoptado 
a fórma parlam entar, que, embora não fosse 
•um f im ,  deiva ser um m eio  pelo qual evo 
lutivam ente iríamos ter ao presidencialis
mo.

Escapa ao molde do nosso pensamento, 
dou trinar sobre regimens governamentaes, 
o que, fazer, seria grande estultice, pois, 
reconhecemos a nossa incom petencia em 
sem elhante particular. Todavia seremos 
obrigados a ir, o mais perfunctoriam ente 
possível, constatando, com paradam ente, os 
marcos básicos que caracterisando, dividem 
o presidencialismo do parlamentarismo.

•« *
—Dizôm os fervorosos adeptos do presi

dencialismo, que este tem sobre o p a rla 
m entarismo, a superioridade do unificar a 
direcção politico-adm inistrativa da nação 
em que é adoptado, quando no p a rlamen- 
tarism o cada m inistro representa uma von
tade governam ental em estado dynamioo.

— Vejamos esta prim eira objecção.
-—Não procede o argum ento, porisso 

que, se fosse real, teríam os o chefe do 
governo parlam entar reduzido a uma sim 
ples figura de papelão.

A prevalecer sem elhante objecção, ver- 
nos-iamos deante desta intransponível ab- 
surdidade : o mais elevado funccionario de 
um paiz, manietado em sua actividade 
pelos seus subalternos... E ’ cousa que a ra
zão repelle e o direito constitucional pros
creve.

Q ue? Então o chefe de um governo par' 
lam entar não tem  funeções próprias e de' 
finidas taxativa e exemplificativamente pela 
lei orgánica do paiz que governa? Não lhe 
resta  o veto para os actos que julga con
trarios aos bons principios ?

Como em qualquer fórma de governo, 
m  parlam entarism o não é mistér a saneção 
e prom ulgação do chefe de Estado para os 
actos legislativos ? Todos 03 decretos e regu
lam entos não levam a assignatura desse alto 
funccionario ?

— Não se confunda a responsabilidade di
recta  que pelos seus actos têm os ministros 
no system a parlam entar, com a direcção 
politico-adm inistrativa de uma nação, a qual 
só compete á p e sso a ^ u e  o suffragio eleito
ra l elevou á culm inância do poder. (

—-Portanto, vemos que esta prim eira
f lb i lWQBO nün tem n m o n o r proooilcm ciu .

YtÚ, I4 --  5---905.

(á seguir)

Transmissão do

M. S.

pensamento
Li, com a attenção que merecem os seus 

escriptos, o artigo do illustrado Dr. Leite 
P inheiro , sobre transmissão do pensamento.

Sou um a entidade avida de ser conven
cida e que só estuda com esse fim, e que, 
portan to , aceita com prazer toda a tróea de 
idéas.

Citei os factos observados por Luys, 
d ’Arsonval e Babinski, justam ente por não 
serem observações spiritas e portanto livres 
de suspeita sectaria.

Referindo-se ao meu escripto, diz o eru- 
dicto Dr. L eite Pinheiro :— «que ten tei por 
vezes a experiencia mas sem resultado. »

O que escrevi e transcrevo foi isto : 
« apezar de m uito termos lido sobre a 
transmissão do pensam ento, o phenomeno 
ó tão fóra do commum, que desejámos 
delle um a experiencia pessoal. Fizemos a 
experiencia e quando as condicções psychi 
cas foram bôas, transm ittim os a outrem um 
nom e,o nome de um a carta de jogar e obtive 
m os resultado satisfatório. Como toda a 
experiencia physioa ou chimica, as condi
ções não sendo bôas, falham, o mesmo se 
d á  com as psychicas. »

Pelo que está escripto se vê que não foi 
a  experiencia com a corôa de iman que 
ten te i fazer, mas sim outra , que consiste 
no seguinte : tom ar a mão esquerda de ama 
pessoa com a m inha correspondente, pedir- 
lhe  attenção e suggerir o nome que de 
an te  mão já  tinha eu escripto em um papel.

Suggeri e fui suggerido, por vezes, com 
resultado.

Por vezes a experiencia deu resultado 
üem contacto algum á distancia de cerca 
de 2 metros. As experiencias foram feitas 
em estado de vigilia, ora com os olhos ven
dados, ora olhando firmemente um para 
outro.

Isto  ó que disse, « que experim entem , 
çom f é , e depois acreditarão. *

$ s ta s  experiencias foram feitas no Club

Eden, mas por divertim ento ou curio
sidade.

Ahi mesmo depois de terem  dado resul
tado, ten tei repetil as perante pessoa en
tendida e falharam.

Si para outros as experiencias que fiz 
não podem te r valor, para  mim teve im 
menso e.... julgo-me feliz por iaso.

Por uma palavra que se transm itte, se 
póde im aginar o que poderá fazer um in
dividuo educado para isso e com a scien- 
oia adquerida pela tradioçáo, como se dá 
na índ ia .

Pode se estudar a transmissão do pensa
mento sem cogitar de saber, se ella é uma 
secreção, um movimento, um a funeção do 
cerebro ou o producto de um a faculdade 
espiritual independente da m ateria, como 
diz, Sinibaldi citado pelo illustre D r Leite 
P inheiro.

O que se quer saber ó se ó possivel uma 
personalidade transm ittir o pensam ento a 
outra  e mais nada.

Depois de provado isto, estudem os 
psycologo e expliquem como o faoto se 
dá, pois seria fácil accomodal-o a toda a 
philosophia, hoje que parece que as p a la 
vras m ateria e espirito se fundem em uma 
só, não sendo o chamado espirito mais que 
um dos estado diversos da m ateria ou vice- 
versa.

Disse que ninguém sabe como se produz 
o phenomeno intim o do pensam ento e acei
tando mesmo, o que Sinibaldi, diz : «que 
elle é o producto de uma faculdade espi
ritual independente da materia» ainda resta 
saber como se engendra elle nessa faculda
de ospiritual, para depois provar que elle 
não póde ser transm ittido, apprehendido, 
conservado e reproduzido.

Mas eis-me desviando do meu intento, 
que ó tão somente procurar eBtudar a rea
lidade do facto da transmissão do pensa
mento, sem cogitar do que elle seja-

Ouçamos o que diz, Camille Flam m arion, 
o celebre astrónomo conheoido de todo o 
m undo scientifico.

Nos— A n  nales de S c ien ces  P s y  ch iq u es— 
em um artigo in titu lado— S p ir i tu a lism e  et 
M a te r ia lism e —pag. 55, assim se exprime : 
«o problem a psychico está aberto , confes- 
samol-o sem reticencias.

E u não me encarrego de o explicar. A 
soiencia ainda não foi ató lá 1 Somos força
dos a adm ittir os factos em bora não o pos
samos explicar. Um homem passa ao dobrar 
ama rua recebe um vaso de flores sobre a 
cabeça : elle ó forçado a registral-o sem 
que no entanto possa explicar d 'onde elle 
vem e como a vertical e horisontal se 
encontraram  justam ente sobre sua cabeça.»

Mais adeante diz : «a transmissão mental 
não ó duvidosa, notavelm ente entre o ma- 
gnetisado e seu magnetisador. (su je t)  E u  
vos poderia citar m il exemplos.»

Gita, em seguida, um a experiencia do Dr. 
" J f r d  provando isso.

Adeante, continúa e l le : «a vontade do 
’m agnetisador actúa, sem palavra, sobre o 
magnetisado, e tc .)»

P ara  muitos, pois, ó uma verdade indis- 
cutivel a transmissão do pensamento.

Não será conhecendo a verdade da trans
missão do pensam ento que a E greja  prohíbe 
o pensar mal ?

A creditando-se na transmissão do pensa
mento, ó facil conceber se que pensar mal, 
já  ó trabalhar para o mal.

Quando em outros artigos, estudarmos 
a exteriorisação da sensibilidade e da mo- 
tricidade, teremos occazião de voltar sobre 
este ponto.

Ouçamos mais um a opinião sobre o assum- 
pto.

O Dr. P au l Jo ire , presidente da Socieda
de de Estudos Psychicos, em um magnifico 
artigo publicado na revista atraz mencio
nada N. 6—1902, estabelece as seguintes leis 
sobre a transmissão do pensamento : «—ai 
À traasmisfcão do pensam ento exige, para o 
individuo receptor, uma faculdade especial, 
que póde ser desenvolvida pelo exercicio, 
ou que se acha m om entaneam ente exaltada.

b) E lla exige, para o individuo transm is
sor uma aptidão que póde se adquirir, mas 
que póde ser dim inuida ou agm entada por 
circumstanoias diversas.

c) Todo o individuo tr insmissor não pode 
agir indiferentem ente sobre um individuo 
receptor qualquer, ó necessário- que haja 
uma relação especial, uma certa concordan
cia, prim itiva ou adquirida entre os deus 
individuos.

d) Alêm da disposição geral, ó necessário 
que o individuo receptor se ache, no mo
mento em que o phenomeno deve-se p ro 
duzir, em um estado especial, que ó para 
nós, uma das variedades dos estados hyp- 
noticos, o que chamámos estado mediunico 
passivo.

e) Neste estado o individuo receptor 
chega facilm ente a v ibrar unisono ao ind i
víduo que transm itte ao qual está hab itua
do, isto ó ao qual acha-se apto para peroe 
ber o pensamento.

f ) Pode succeder tam bem que elle for
tuitam ente, ou por cauza de circunstancias 
diversas, vibre unisono a um outro trans
missor mais ou menos afastado, mesmo to
talm ente desconhecido delle.

g )  O individuo receptor póde ser impe-
dido de perceber o pensam ento, por causa

de circunstancias que se oppoem ao estado 
hypnotioo, do qual fallamos, ou p o r causa 
da influencia de pessoas que, conscientemen
te  ou não, actuem  sobre elle por suggestão 
m ental para im pedir a transmissão do pen
samento.

h) E ' necessário que o individuo trans
missor tenha consciencia do acto da trans
missão do pensamento.

i) O individuo receptor, a não ser que 
possúa a faculdade de lucidez, pode 1er um 
pensamento que só existe no subconsciente 
do transmissor.

j) O individuo receptor pode tam bem 
estar inconsciente do acto da transmissão 
do pensamento que se opera por seu in ter
medio, e elle pode anunciar um pensam ento, 
inconscientemente, de uma m aneira ind i
recta.

k) O acto da transmissão do pensam ento 
e o acto da recepção não são necessaria
mente simultâneos ; pode passar um 
tem po mais ou monos lcngo, en tre  o 
momento em que o individuo transmissor 
em ittio o pensam ento, e o momento em 
que o indivíduo receptor o percebeu.»

Como vêm, o Dr. Paul Jo ire , acredita na 
faculdade da lucidez e no sub-consciente.

O problema psychico está aberto , como 
diz Flam marion, esta parece ser a verdade.

Aguardo ancioso o segundo artigo do 
illustrado D r. L eite  Pinheiro. Tenho avidez 
de aprender e só aspiro ser convencido. 

Y tú—12—5—905.
D r . J o s é  I g n a c i o  d a  F o n s e c a .

Felicitações d’«A CIDADE»
— No dia  27  do c o r r e n t e ,  r e a l i s a - s e  na  

vi l la do Sa l to ,  o e n l a c e  m a t r i m o n i a l  da 
gen t i l  pe nho r i t a  H or t e n c i a  G o n ç al v e s  da 
Costa ,  f i lha do f a l l ec ido Jo ão  X a v i e r  da 
Costa J u n i o r  e s o b r i n h a  do nosso a mi go  
J o s é  X a v i e r  da  Cos ta ,  com o e s t i m a d o  
moço s e n h or  J os é  Cor rê a  d e  A l m e i d a ,  
n e go c i a n t e  n ’a q u e l l a  vi l la .

Gra to  pe la  pa r t i c i pa çã o  com q n e  nos 
d i s t i n gu i r a m ,  a u g u r a m o s  mil  v e n t u r a s  aos 
d i s t inc t os  no i vos .

— O l ar  ao nosso a m i g o  Marcol ino 
Cardozo  de  C a m a r g o ,  e s t á  d e s d e  q u a r t a  
feira da  s e m a n a  u l t i m a  e n r e q u e r i d o  com 
m a i s  u m  r obus to  m en i no ,  q n e  veio a  luz 
n ’e s s e  dia.

Fe l i c i t a u d o  a os  p aes ,  d e s e j a m o s  ao 
r e c e m - n a s c i d o  u m  r i sonho  porvi r .

— A 9  c o mp l e t ou  ma i s  u m  n nu o,  a  me 
nina  M a r y a  do C a r m o — C a r m in h a ,  f i lha 
do not ic i ar i s t a  d e s t a  folha.

Noticiario
D J O A O  N E R Y

C o n f o r m e  e r a  e s p e r a d o ,  c h e g o u  a 
e s t a  c id a de  na  q u a r t a  fe i ra  d a  s e m a n a  
u l t i ma,  v i n d o  de  C a m p i n a s  o n d e  d e m o  
r o u - s e  a l g u n s  d ias ,  o I l lmo .  e E x m o .  
S r .  D. J o à o  Bapl i s t a  C or r ê a  N e r y ,  
e s t i m a d o  Bi spo  de  P o u s o  Al e gr e ,  M i na s .

S. E x m a .  ve io  a e s t a  c id a de  faze r  
r e t i r o  e s p i r i t u a l ,  no  Col legio de  S.  Luiz,  
o n d e  e s t e v e  h o s p e d a d o ,  e d i s p e d i r - s e  
dos  s e u s  a m i g o s ,  v i s to  s e g u i r  b r e v e 
m e n t e  p a ra  R o m a,  e m  visi ta  ad  l im in a .

Ao i lu l s t re  P r e la do ,  A  Cidade de Y t ú , 
c u m p r i m e n t a  a u g u r a n d o  l he  fel iz v iag em 
e b r e v e  r e g r e s s o  a Pa t r i a .

M E R C A D O  M U N IC IPA L
Còúf o r m êTnbTíciam o s e m  n o s s o passa  ■ 

d a  e dicgàò ,  r e á í l s o u - s e  n o  u l t i mo  d o m i u  
go a  u m a  h o r a  e m è i a  d a  t a r d e  a 
i n a u g u r a ç ã o  ofíicial  do Ma r ca d o  Munic i -  

- p i r r r u ra dos  a t t e s t a dos  d a  c o m p e t e a c i a  
e ze l o~ã( ImÍ Di st ra t i vo da  n o s s a  p a s s a d a

A e s s a  h o r a  p r e s e n t e s  o Rvd .  Vigár io da 
P a r o c h i a  p a i r e  El iz ia r io  de  Ca m a r g o  
B a r r o s  Dr s .  J u i z  de Dire i to  Manoel  
O c u v i o  P e r e i r a  e So uz a ,  P  o m o t o r  Pu  
bl ico A u g u s t o  S t r a i v a ,  J Jelegado de Po 
licia J o a q u i m  Ma rae de  da  Si lva ,  c a m ar i s -  
tas Luiz  Ma r in h o  de  A zev ed o e G r a c i a n o  
G e n b e l l o ;  s e n h o r e s  I l e r m o g e n e s  B r e n h a  
R i b e i r o ,  c ap i t ão  B e n j a m i n  d o  Ama ra l  
Gur ge l  e  A d o l p ho  B a u er ,  r e p r e s e n t a n t e s  
da  i m p r e n s a  local  c o r p o r a ç õ e s  m a s í c a e s  
ín d ep e n d en c ia  T r in ta  de O u tu b ro  e T reze  
de Março  e g r a n d e  n u m e r o  de  c a v a lh e i  
ros  e E x m a s .  F a mi l i a s  ; o R e v d ra o  
Vigár io  p r o c e d e u  o b e n z i m e n t o  do edif í 
cio,  na  f o r m i  p r e s c r i p t a  p e lo  Ri tual  
R o m a n o ,  e m s e g u id a  t o r n ar a m a s s e n t o  
j u n t o  a  m e z a  co l l oc ad a  e m  f r e n t e  a 
e n t r a d a  pr i nc i pa l  os s e n h o r e s  Drs .  Luiz  
Ma r in ho  de  A zev ed o no topo,  e G r a c i a n o  
Ge r i be l lo  P.  El i z ia r io  Drs.  Ma no el  Octa  
vio e S i lva  Cas t ro  Ba r ão  do I i a h y m ,  
Josó  Mar ia  Alves,  Drs .  J o s ê  B r e n h a  e

J o ã o  T a v a r e s ,  a e s q u e r d a  ; H e r m o g e n e s  
B r e n h a ,  A d o l p h o  B a u e r ,  B e n j a m i m  G u r 
gel ,  D r s .  M a m e d e  Si lva  e A u g u s t o  S a 
r a iv a  a d i r e i t a .

Ü D r .  M a r i n h o  u s a n d o  da p a l a v r a ,  
c o n g r a t u l o u  s e  c o m  a p o p u l a ç ã o  y t u a n a  
pe la  i n a u g u r a ç ã o  do  Me rc ad o .

E m  s e g u i d a  o Dr .  G r a c i a n o  t a m b e m  
u s o u  da  p a la v ra ,  c o n v i d a n d o  os e m p r e 
g a do s  n o m e a d o s  a p r e s t a r e m  c o m p r o m i s 
so dev id o,  nas  m ã o s  do Dr.  P r e s i d e n t e .

Us ou  a i n d a  da  p a l av r a  o Dr  M a r i n h o  
d ep o i s  d ’el l e ,  f a l l a -a m o R v dr a o .  Vigár io  
da  P a r o c h i a  e Dr .  J u i z  de  Di re i t o .

F i n a l m e n t e  o D r .  P r e s i d e n t e ,  a g r a d e 
ceu a  p r e s e n ç a  do  pov o,  a n c t o r i d a p e s  e 
i m p r e n s a ,  e d e c l a r o u  i n a u g u r a d o  o M e r 
cado  Mu ni c i pa l  de  Y t ú .

P a s s a d o s  d e p o i s  ao g a b i n e t e  do  a d m i 
n i s t r a d o r  foi o f f er ec ido  u m  c o po  d e  c e r 
ve ja  aos  p r e s e n t e s .

O edif ício a c h a v a  se todo  e m b a n d e i r a -  
do  na  f r e n t e  e i n t e r i o r m e n t e ,  a p r e s e n 
t a nd o  ura a s p e c t o  f es t iv o .

Ao s e r  d e c l a r a d o  o f f i c i a l me nt e  i n a u g u 
r a do ,  a s  c o r p o r a ç õ e s  m u s i c a e s  t o c a r a m  
a l t e r n a r d a m e n l e  o H y m n o  N a c i o n a l ,  s e n 
do q u e i m a d o s  i n n u m e r o s  f o g u e t e s  e u m a  
b a t e r i a  de 21 t i ros .

G r a t os  p e lo  c o n v i t e  c o m  q u e  foi 
h o n r a d a  e s t a  fo lha.

Q u a n t o  ao  edif leio e s u a s  d e p e n d e n c i e s  
n o s  o c c u p a r e m o s  n o  p r o x i m o  n u m e r o .

E M P R E G A D O S  M U N I C I P A L
P a r a  s u b s t i t u i r  o c a p i t ão  J o a q u i m  

A nt on io  da  Si lva ,  q u e  e x o n e r o u  se ,  foi 
n o m e a d o  pe lo  s e n h o r  I n t e n d e n t e  de  
Ob r a s  P ub l i c a s  e  F i n a n ç a s  e  i n t e r i n o  de  
Po l ic i a  e H y g i e n e ,  o s e n h o r  Vi r g i n i o  de  
P a d u a  C a s t a n h o .

P a r a  os  c a r g os  c r e a d o s  no  Me r c a d o  
M u ni c ip a l ,  f o r a m n o m e a d o s  os s e n h o r e s  
Mar io de  C a m a r g o  F o n s e c a ,  A l b e r t i n o  
M e n d e s  Ga lvão  e L e o p o l d o  de  P i n n a .

D R . O C T A V IA X O  D E  A G U I R R A
C a u s o u  g e r a l  c o n s t e r n a ç ã o  n ’e s t a  c i 

d ad e,  a n ot ic i a  a qu i  c h e g a d a  n a  t a r d e  
s a b b a d o  u l t i mo  de  h a v e r '  f a l l ec i do  e m  
S .  Car los ,  o n d e  a d v o g a v a  h a  a n n o s ,  o 
nosso  i l l us t re  c o n t e r r â n e o  Dr .  O c t a v i a n o  
d ’A gu i r r a  C a m a r g o ,  q u e  a q u i  e x e r c e u  
e m  t e m p o s  o c a r g o  de  P r o m o t o r  P u b l i 
co.

O Dr.  A g u i r r a  c o n t a v a  n ’e s t a  c id a de  
g r a n d e  n u m e r o  de  a m i g o s  e a d m i r a d o r e s  
q u e  l a s t i m a m  a e s t a  h o r a  o s e a  t ão 
i n e s p e r a d o  t r e s p a s s e .

Ao s e u  d i g n o  i r m ã o  e n o s s o  p r e s a d o  
ami go ,  s e n h o r  A u r e l i a n o  d e  . 4 g u i r r a ,  
a qu i  r e s i d e n t e  a p r e s e n t a m o s  n o s s a s  e x 
p r e s s õ e s  de  p e za r .

— O fôro d ’esta  c idade , m an d a rá  c e le 
brar um a m issa no trigessim o  d ia  do se u  
passam ento , Aisto como não foi p o ss iv e l 
c e le b ra r-se  am an h ã , setim o d ia , como e ra  
seu  in ten to .

LICENÇA
P o r  ac t o  de  12 do  c o r r e n t e ,  do  G o 

v e r n o  do E s t a d o ,  f o r a m  c o n c e d i d o s  
n o v e n t a  d ias  de  l i c en ça  p a ra  o t r a t a 
m e n t o  de s a ú d e ,  ao p r o f e s s o r  a d j n n t o  
do g r u p o  e s c o l a r  D r .  C e za r io  M o t ta , 
Lu iz  d e  S a m p a i o  A r r u d a .

O d i s t i n c t o  e j o v e n  e d u c a d o r  q u e  
a c h a  se ha  t e m p o s  b a s t a n t e  d o e n t e ,  s e 
g u e  p a ra  Pi  r a c i c a b a  cora o fim d a  
t r a t a r - s e  no  seio de  s u a  E x m a .  F a m í l i a .

D e s e j a m o s  v e l o  e m  b r e v e  r e s t a b e l e 
cido,  e na  s u a  a c t i v i d a d e  p r of i s s i ona l .

C L U B  S P O R T I V O
R e a l i s a r a m  se na  t a r d e  d e  d o m i n g o  

u l t i mo ,  as  c o r r i d a s  a n n u n c i a d a s .
Co n to u  n os  q u e  h o u v e  m u i t a  a f f l u e n -  

cia de  povo  ao  H y p p o d r o m o  da  A r o o r e  
Grande  ; s e n d o  d i s p u t a d o s  os  p a r e o s  
a n n u n c i a d o s .

A T E L I E R  P H O T O G R A P H IC O
P a r t i c i p o u - n o s  o s e n h o r  F r e d e r i c o  

E g n e r .  babi l  a r t i s t a  p h o t o g r a p h i c o  a q u i  
do mic i l i ado ,  q u e  t n n s f e r i o  o s e u  a te l i e r  
p h o t o g r a p h i c o ,  do  p r e d i o  da  r ua  D i re i t a  
n° 51 p a ra  o da  r u  i do C o m m e r c i o ,  n°  
122,  o n d e  c o n t i n u a  a  d i sp o s i ç ão  das  
p e s s o a s  q u e  q u e i r a m  u t i l i za r  se  d s s  s e us  
p r e s t i m o s .

E S C O L A  DO B A I R R O  A L T O
J á  se a c h a  n ’e s t a  c i d a d e ,  t e n d o  a s s u 

mi do  o e x e r c í c i o  do  c a r g o  de  p r o f e s s o r a  
i a  e s co la  m i x t a  do  B a ir r o  A l t o , p a r a  a 
qua l  foi n o m e a d a  p o r  a c t o  do G o v e r n o  
i e  26  de  Abri l  f indo,  a s e n h o r i t a  G u i -  
l h e r m i n a  S o a r e s  Dor ia  ; q u e  i n s t a l l o u  a 
esco la  m e s m o  no  c e n t r o  do b a i r r o  o n d e  
os s e n h o r e s  i n t e r e s s a d o s  p o d e r a m  pro«* 
c u r a l - a  p a r a  m a t r i c u l a r  s e u s  f i lhos o u  
t u t ê l a d o s ,



A CIDADE DE YTU*

A  C I D A D E  D E  S .  P A U L O
S c b  a  r e d a c c à o  dos  s e n h o r e s  Brazi l io 

P r e g o  e  c a p i t ão  A nt o n i o  S a n d o v a l ,  a c a 
b a  d e  a p p a r e c e ” n a  cap i ta l  mai s  u m  
s e m a n a r i o  r e p u b l i c a n o  e sc ient i r ico .

C L U D  2 1  D E  A B R I L
Na  n o i t l  de  13 de Maio,  e m  c o m m e  

m o r a ç ã o  a e s t a  da ta ,  o Club  2 /  de A b r i l  
p r o p o r c i o n o u  a s e u s  a s s o c i ad os  e  f a mi  
¡ias,  u m a  e x p l e n d i d a  so ireè  q u e  p e r d u r o u  
s e m p r e  a n i m a d a m e n t e  a té  .as c in c o  h or a s  
da  m a n h ã  de 14.

A m e i a  no i t e  ma i s  ou  m e n o s ,  foi 
s o c i e d a d e  s a u d a d a  pelo n o ss o  in te l l i g e n t e  
a m i g o  e c o l l a b o r a d o r  F.  Na r d y  F i l ho ,  
q u e  p r o f er i o  b r i l h a n t e  d i s c u r s o .

T o co u  u m a  p e q u e n a  o r c h e s t r a .
Na  n o i te  de  14 r e u n i r a m  se de nov o  

os  so c i os  e  f ami l i a s  n a  s e d e  social  e 
i m p r o v i s a r a m  o u t r a  so ireé , q u e  p r o l o n 
g ou  se a té  a l ta  h o r a  da  noi te .

A a n i m a ç ã o  q u e  se  n ot a  s e m p r e  na s  
f es t as  d ' es la  n ov e l  a sso c ia çã o ,  e u m  at-  
t e s t a d o  v ivo d e  q u e  elIa vae e m  c r e s 
c e n t e  p r o s p e r i d a d e .

G r a t o s  pe lo  c o n v i t e ,  e a l t e n ç õ e s  q u e  
n o s  d i s p e n s a j a r a .

S I L V I A O  S I L V E I R A
A c h a - s e  na  c i da d e ,  o i n t e l l i g e n t e  e s 

t u d a n t e  y t u a n o  Si lv ino  G r e g o r i o  da S i l 
v e i r a ,  a l u m n o  do L y c e u  de  Ar t e s  e 
Officio do Rio de  J a n e i r o  e p r a ça  do 
e x e r c i t o .

Gr a t os  pe la  v i s i ta  c om  q u e  no s  h o n r o u .
E N G A N O

P o r  u m  e n g a n o  a l i ás  jus t i f l cave l ,  q u e  
se  d e u  n a  pa g i na çã o  d o  u l t i mo  n u m e r o  
d ’e s t a  fo lha ,  s a h i r a m  t r u n c a d a s  d ua s  
n ot i c i as .

O p e r io d o  f inal  d ’u m a ,  q u e  o b d e c i a  a 
e p i g r a p h e  Circo A m e r i c a n o , foi pa g in a da  
e m  c o n t i n u a ç ã o  a  q u e  se r e f er i a  ao Dr.  
G r a c i a n o  Ge r ib e l lo .  
A R R O M B A M E N T O

G A T U N O  Q U E  R E A G E
L A D R Õ E S  D E  C A V A L L O S  

D E L IG E N C 1A  P O L IC IA L
Na no i te  de  d o m i n g o  p a ra  s e g u u d a  

fe i r a  u l t i m a ,  q ua tr o g a t u n o s  t e n t a r a m  
a r r o m b a r  ae por tas  do u e g o c i o  do s e n h or  
J o ã o  Bapt i s t a  G a l v ã o ,  e s t ab e le c id o  na 
r u a  d a  P a l m a ,  c an to  do  l argo do P a -  
t roc i ui o .

P r e 8e n t id os  por  a qu e l l e  moço q u e  l e 
v a n t o u - s e  af im de  ve r  o q u e  o c ca s i on ava  
o b a r ulho  q u e  ouvia ,  foi e l l e  a lve jado  
pe los  ga t un os ,  que  d i s p a r a r a m  di ver sos  
t i ros ,  q ue  f e l i z m e n t e  uão  a c c e r t a r a m  no 
a lvo  , p o n d o - s e  e m  s e g u i d e  e m  f uga ,  uão 
po d en do  s e r e m  r eco nh e c i d os .

— N ’es8a m e s m a  noi te ,  os g a t u u o s  e n 
t r a r a m  no pas t o de  p r o p r i e d a d e  do Sr.  
J os ó  J o a q u i m  d e  A l m ei d a ,  r e s i d e n t e  na  
Vi l l a  Nova ,  e  t e n t a r a m  p e g a r  um a n i m a l  
q u e  a q u e l l e  s e n h o r  poss úe ,  u ã o  o c o n 
s e g u i n do  f e l i z m e n t e .

D e i x a r a m  mi lho  e s p a l ha d o  pelo pas to 
e  d e r r u b a r a m  u m a  p or t e i r a  i nte r ior .

— C ou st a ud o a e  c o u to r  D e l e g a d o  de 
Po l i c i a ,  d e  q u e  os g a t u u o s  a c h a v a m  se 
h o m i s i a d o s  no C on ve n t o  d e  S.  F r a n c i s c o  
p e d i u  a  p op u la re s  p a r a  a u x i l i a r e m - n ’o 
n a  d e l i g en c i a ,  p r o m p t i f i c a n d o - s e  todos,  
p e l a s  o n z e  ho ra s  da  noi te  a c h a v a m  s e  a 
d i spos i ção da  d i g u a  a u ro r i d a d e ,  m a i s  de  
o i t e n t a  pe ssoa s .

C e r c a n d o - s e  o C o n ve n to  foi e s t e  i nva  
v ad id o  e  d a d a  r ig o ro sa  busca,  s e m  que  
n a d a  i osse  e n c o u t r a d o .

P a r a  a v e r i g u a ç õ e s  foi d e t i d o  o he spa -  
n b o r  q ue  r e s i d e  ua s  d e p e u d e u c i a s  do 
Con ve nto ,  e nm i t a l iano,  q ue  se  su ppo z  
t er  da do  t i ros de  a l a r m e  a o s  g a t u n o s .

Do C oc v e n t c  foram a  u m a  c h a c a r a  s i 
t u a d a  no Bai r ro Alto,  o n d e  n a d a  foi 
e n co nt r ad o.

S e g u i r a m  eDtão p a r a  a  r u a  d a s  F lo r es  
d a r  busca  n ’u ma  c as a ,  o n d e  c on st av a  
r e s i h r e m  l a d r õ es  de  c av a l l o s ,  ve r i f i cau-  
do -s e  não se r  e x a t a  a  d e n u n c i a  ; e n t r e 
t an t o  foram re co lh id os  doi s  ind i  . iduos,  
p a r a  a v er i g u a ç ã o .

Q U A L IF IC A Ç Ã O  E L E IT O R A L
O nosso c o m p a n h e i r o  de  t r aba lhos ,  

F r a n c e l l i u o  Ci ut ra ,  p a r a  f ac i l i da de  dos 
c id a d ã o s  q u e  d e s e j a r e m  se  qual i f icar  
e le i to r  f edera l ,  t o m a  a si o e ac a r g o  de  
e n c a m i u h a r  os p ape i s  r e f e r e n te s  ; e s t a ndo  
p a r a  e s s e  fim a di spos ição dos  m e s mo s .  
R e d a c ç ã o  d ‘e s t a  fojha.  todos os d ias  
u t e i s  do mei o dia  á s  d u a s  hor as  da  t ar de .

Os r eq ui s i t os  e s s e u c i a e s  p a ra  se  q u a 
l if icar  e le i to r  eáo I d a d e  m a i or  d e  21 
r n u o s . ^ e  r es id eu c ia  no muni c í p i o  h a  ma i s  
d e  doi s  m e z e s  a n t e s  do inic io dos  t r a 
b a l ho s  d a  qual i f icação.

Os  t r a b a T o s  da  j u n t a  qua l i f i cadora  
(Jçvem p e r d u r a r  a té  o d i a  20  d e  J u l h o  y

e s t a n d o  a  m e s m a  r e u n i d a  t o d a s  s e g u n 
d a s ,  t e r ças ,  q u i t a s  e  s e x t a s  f e i r as ,  das  
dez  horas  d a  m a n h ã  as  t roz  da  car 
de  ; e  uos ú l t i mos  dez  d ias  d ias  de s de  
as  dez  da  m a n h ã  a ló  as  se i s  da  t a r d e  ; 
p odendo  os i n te r es s a d o s  a p r e s e n t a r e m  em 
q u a lq ue r  d e s se s  d ias  a s  s u a s  pe t i ções  
c o m p e t e n t e m e n t e  í ua t ru i das .

Secção Livre
C L U B  L A V O U R A  E C O M M ERCIO

De  o r d e m  do S r .  P r e s i d e n t e  c onvido 
os s e n h o r e s  a c c io n i s t a s  a  se  r e u n i r e m  na 
se d e  do c lub  no d o m i n g o  21 d e  Maio a 
u m a  h or a  da  t a r d e  p a r a  a s s i s t i j e m a  l e i 
t ura  dos  novos  e s t a t u t o s .

0  Se cr e t a r i o  
Luiz M a r i n h o  d e  A z e v e d o

Editaes

0 §

0  Ci dadão H e r m o g e n e s  B r e n h a  R b e i r o ,  
I n t e n d e n t e  Muni c ipa l  d e  F t ú,  na  for 
m a  da lei ,  e tc .
F az  s a b e r  q u e  de  c o n f o r m i d a d e  c om  

17 do a r t .  3o e § 16 do a r t .  4o da 
lei n° 107 de  8 de  J a n e i r o  d e  1905,  
n o m e a  pa ra  s e r v i r e m  uos  c a r g os  de  
a d m i n i s t r a d o r ,  a j u d a n t e  e  s e r v e n t e  do 
M e rc ad o  Muni c i pa l  os  s e g u i n t e s  c i d a 
dã os  : P a r a  a d m i n i s t r a d o r ,  p e r c e b e n d o  

o r d e n a d o  d e  c e n t o  e c i n c o e n t a  mil  
re i s  m e n s a e s ,  Mar io  de  C a m a r g o  F o n 
se ca  ; p a ra  a j u d a n t e ,  p e r c e b e n d o  o 
o r d e n a d o  de c e m  mil  r e i s  m e n s a e s ,  
A lb e r t i n o  M e n d e s  Ga l vão  ; p a ra  s e r v e n t e  
p e r c e b e n d o  o o r d e n a d o  d e  s e t e u t a  e 
c inco  mil  r e i s  m e n s a e s ,  Le op o l d o  de 
P i n n a .  Os f u n c c i o n a r i o s  a ci ma  n o m e a d o s  
d e p o i s  de p r e s t a r e m  os r e s p e c t i v o s  
c o m p r o m i s s o s  na  f o r m a  da l e i ; t o m a r ã o  
po ss e  de  s e u s  c a rg o s  no d i a  e m  q u e  
fôr  i n a u g u r a d o  o M e r c a d o .  E. p a ra  q uo  
c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  dos  i n t e r e s s a -  
J o s ,  m a n d e i  l a v r a r  o p r e s e n t e  p a r a  s e r  
p u b l i c a do  pe la  i m p r e n s a  local .  S e c r e t a  
ria da  C a m a r a  Mu ni c i pa l  de  Ylú,  9 de 
Maio de  ' 9 0 5 .  E u,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  
M e nd e s  P r i m o ,  s e c r e t a r i o  da  C a ma r a ,  
q u e  o e s c r e v i .

H erm o g en e s  B re n h a  R ib e iro .

0  Ci dadão H e r m o g e n e s  B r e n h a  Ri be i ro ,  
I n t e n d e n t e  M u ni c i pa l  de  Y t ú ,  na  f o r 
m a da lei ,  e t c .
Fa z  s a b e r  ao c ida dão  F r a n c i s c o  Nov aes  

Por t e l l a ,  q u e  e ra  v i r t u d e  do d e s p a c h o  
do c id ad ão  P r e s i d e n t e  da C a m a r a ,  i n s e 
r ido  e m  seu  r e q u e r i m e n t o  a p r e s e n t a d o  
e m  C a m a r a  e ra  6  do c o r r e n t e  ficou adiado 
a té u l te r i o r  d e l i b e r a ç ã o  a p r a ça  de  se t e  
c a r g u e i r o s  de  a g u a r d e n t e  q u e  l he  fo rão  
a p p r e h e n d i d o s .  E pa ra  q u e  c h e g u e  ao 
c o n h e c i m e n t o  do i n t e r e s s a l o ,  m a n d e i  
l a v r a r  o p r e s e n t e  p a r a  s e r  p ub l i c a do  
pe la  i m p r e n s a  local .  S e c r e t a r i a  da  Ca 
raara  Muni cipa l  de  Fiii,  1 )  de Maio de 
1905.  Eu,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  Me n de s  
P r i m o  s e c r e t a r i o  da C a m a r a ,  q u o  o 
e s c r e v i .

Herm ogenes  B re n h a  R ibe iro .

O Ci dadão H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i be i r o ,  
I n t e n d e n t e  Muni c ipa l  de  Ylú,  na  f o r 
m a  da lei e tc .
Faz  pu b l i c o  aos  q u e  de  i n t e r e s s e  fôr 

q u e  as  c o n d i c ç õ e s  p a r a  o a l u gu e l  no 
Me rca do  Muni cipa l  são as s e g u i n t e s  : 
(a) s u b m i s s ã o  a t ab e l l a  A do r e g u l a m e n 
to do m e r c a d o  m u n i c i p a l  (b) P a g a m e n t o  
de a l l ug ue l  de  u m  t r i m e s t r e  a d ia n t a d a  
raenle .  E,  p a r a  q u e  c h e g u e  ao c o n h e  
c i m e n t o  dos  i n t e r e s s a d o s ,  m a n d e i  l a v r a r  
o p r e s e n t e  p a r a  s e r  p u b l i c a do  pe la  
i m p r e n s a  local .  S e c r e t a r i a  da  C a m a r a  
Muni cipa l  de  Ytú,  9  de  Maio de  1905.  
E u,  F r a n c D c o  P e r e i r a  Me n d e s  P r i m o ,  
s e c r e t a r i o  da  C a m a r a ,  q u e  o e s c r e v i  

H erm o g en es  B ren h a  R ib e iro .

L e i  n .  1 1 3
de  7 de  Maio de  1905

Q u e  m a n d a  o b s e r v a r  o  r e g u l a  
m e n to  e  a s  ( a h o l la s  a n n e x a s .

O Cidadão G o d o f r e d o  da  F o n s e c a ,  
P r e s i d e n t e  da  C a m a r a M u n i c i p a l  de  Ftú.  
Es t ado  de  São  Paulo ,  otc.

Faço s a b e r  q u e  a  C a m a r a  Mu n ic ip a l

d e c r e t o u  e eu  p r o m u l g o  a  s e g u i n t e  lei
A r t .  1° F i ca  a d o p t a d a  p a r a  o s e r v i ç o  

do  M er c a d o  Muni c ipa l  o R e g u l a m e n t o  
q u e  c o m  e s t e  a b a i x a  b e m  c o m o  as 
t ab e l l a s  a n n e x a s ,  d e  a l u g u e i s  e d e  v en  
c i m e n t o  do p e s s o a l .

Art .  2°  R e v o g a m - s e  as  d i sp os i ç ão  e m  
c o n t r a r i o .

M an do ,  p o r t a n t o  á  t odas  as  a u c t o r i  
d a d es  á q u e m  a r e f e r i d a  lei c o m p e t i r  
q u e  a c u m p r a m  e á f aça m c u m p r i r  tão 
i n t e i r a m e n t e  c o m o  n e l l a  se c o n t e m .

Ytú,  7 de  Maio de  1905.
G o d o f r e d o  da  F o n s e c a
R e g i s t r a d a  na  S e c r e t a r i a  do  G o v e r n o  

Muni c ipa l  de  Ytú,  7 de Maio de  1904.
O S e c r e t a r i o  

F ranc isco  P ere i ra  Mendes P r i m o 1

Annuncios
C a s a  á  v e n d a
V e n d e - s e  a c as a  da  r u a  do P i r a h y ,  

n o v a ,  c o n s t r u í d a  de  l i jol los ,  p r ó p r i a  
pa ra  p e q u e n a  fami l i a ,  p e r t o  do  Me r ca d o  
Muni cipa l .

O m o t i v o  d a  v e n d a  é o p r o p r i e t á r i o  
t er  de  r e t i r a r - s e  d es t a  c i d a d e .

Q u e m  p r e t e n d e r  d i r a  se  c o m  P e d r o  
Va len t i n i ,  Largo  do Col legio S.  Luiz.

EXPEDIENTS

E s c r i p t o r i o  e  l l e d i i c ç ã o  

RUA DA PALMA 56

GERENTE

João Pery de Sampaio
A S S I G N A T U R  

PARA A CID AD E

A S

Anno. . . 
Semestre

Installações eléctricas
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n de s ,  p a r t i c i p a  

ao  c o m m e r c i o ,  a os  s e n h o r e s  i n d u s t r i a e s  
e ao  pub l i c o  y t u a n o  e m  g e r a l ,  q u e  t en do  
r e c e b i d o  o m at e r i a l  p a r a  as  i n s t a l l aç õ es  
dos  a p p a r e l h o s  p a r a  a luz e l é c t r i c a  e 
c a m p a i n h a s  e l é c t r i c a s  de  todos  os g os t os  
e t a m a n h o s ,  c om  b ot ões  s i m p l e s  e á 
p h a n t a s i a ,  e s t á  h a b i l i t a d o  a  e x e c u t a r  
e s s e s  se r v i ços ,  p o r  pe s so a l  idoneo* g a 
r a n t i n d o  as i ns t a l laç ões ,  q u e  s e r ã o  fe i t as  
p o r  p r e ç o s  os ma i s  c o m m o d o s  p o ss i v e i s ,  
visto c omo  o m a t e r i a l  foi a d q u e r i d o  na s  
m e l h o r e s  c o n d i c ç õ e s  ; a s s i m  pois ,  a c -  
ce i ta  d e s d e  j á  p e d i do s  p a r a  e s s e s  s e r  
v iços .

Alfaiataria Borsari
O a b a i x o  a s s i g n a d o  p r o p r i e t á r i o  da 

A LFA IAT ARI A B O R S A R I ,  p a r t e c i p a  ao 
p ub l ic o  e m  ge r a l ,  q u e  e m  v i s ta  da  c r i 
se a s s o m b r o s a  q u e  a t r a v e s s a m o s ,  r e s o l 
v e u  r e d u z i r  os  p r e ç o s  dos  t r a b a l h o s  a 
e x e c u t a r  e m  s u a  a l fa ia t a r i a ;  c o n t i n u a n 
do a e m p r e g a r  a v i a m e n t o s  d e  p r i m e i r a  
q u a l i d a d e ,  n a s  o b r a s  q u e  c o n f e c c i o n a r .

P o r  e s s e  mot iv o  c o n v i d a  á  v i r e m  v i 
s i ta r  a sua  a l f a ia tar i a ,  p a r a  c e r t i f i c a r e m - 
96 do q u e  a c i m a  ficou di to.

R u a  de  S a n t a  R i t a  64 .
A b r a h â o  B o r s a r i

Aviso
A a b a i x o  a s s i g n a d a  a v i s a  ao  r e s p e i t á v e l  

p ub l ic o  y t u a n o  q u e  m u d o u  a s u a  p a p e 
lar ia  e l iv r a r i a  p a ra  a  cas a  n°  133  da 
r u a  do C o m m e r c i o ,  t e n d o  l a m b e m  aqui  
s e m p r e  g r a n d e  s o r t i m e n t o  e m  p ape i s  
p a r a  e s c r e v e r ,  c a r t õ e s  p o s t a es  e d e  boas  
fes t as ,  o b j e c t o s  de  e s c r i p t o r i o  e de  
esco la

A u g u s t a  ME HL MA NN.

Terreno á Venda
V e u d e - s e  u m  t e r r e u o  c om m a i s  de  

c e m  p i l r no s  de  f r e n t e  e  m u i t a s  a r v t r e s  
f ruct i feras  ; s i t ua do  n a  r u a  do  P a t r o c i n i o ,  
f undo d a  c a s a  n.  10 d a  r u a  da  P a l m a ,  
o n de  se d i r i g i rá  q u e m  p r e t e n d e r .

J o f ío  d e  G ó e s  P a c h e c o .

Ferraria Ytuana
A m a d e u  Fe l pa ,  e x - f e r r a d o r  n a  offici- 

na  do S r .  Ga br i e l  Fa lse t t i ,  p a r t e c i p a  ao 
p ubl ico  y t u a n o  e m  g er a l ,  q u e  a b r i o  na  
r u a  de  S Ri ta ,  p ou c o  a d i a n t e  d o  a r  
m a z e m  do Sr .  F r a n c i s c o  E u g ê n i o  de 
Ol ive i ra ,  u m a  b e m  m o n t a d a  o í l i c ina ,  
o n d e  f e r ra  a n i r a a e s ,  s e m  t r o n c o ,  e ao 
p r e ço  de  4 $000 ,  cada  a n i m a l  ; g a r a n 
t indo o s e r v i ç o .

RUA DE S.  R I TA ,  N .  88

A m a d e u  F e lp a .

PARA FORA
Anno. - . 
Semestre

15$000
8$000

18$000
10$000

E D IT A E S
P o r  p a l a vr a .....................  50 róis
R e p e t i ç ã o   25 íóis

S EC ÇÃ O L I V R E
P o r  p a l a vr a .....................  40 róia
R e p e t i ç ã o ........................  20 róia

A N N U N C I O S  
P e l o  q u e  ae convencionar .
Todoa a e publ icaçõea e annuncioa  aerão 

pagoa a d ia nt ad ame nt e  ao ge ren t e  d ' eata 
o l h a,  do  cont rar io  não  serão publ icados.

Dentição das crianças
N E NH U M  R E M E D I O  HA QU E SE C O M 

P A R E  COM A

MATRIC1RIA
D E

F .  D U T R A
E ’ rece ita d a  nelos m ais  

di3tineto e  co n ceitu ad o8 
c lin ic~ s do Brazi l .

N a c i o n a c s  e  e x t r a n g e i -  
ros u s a m - n ’a  om s u a s  
c a s a s p a r a  s e u s  f i lhinhoa.  

S e m p r e  p roduz  eftei to 
s e g u r o  na dent ição .

Faz  o m e n i u o s  g o rd o s  
e ro bu st os .

E ’ r e c o m i n e n d a d a  poe 
todos  q u e  a  u s a m,  d e s d e

o pobre a t é  o r ico .
T e m  s ido e l o g i a da  p e 

los j o r u a c s  de  todo o 
Brazi l .

J á  ó u s a d a  e m todos  
oa E s t a d o s  do Br azi l  
e  no e x t r a n g e i r o .

E ’ u m  r e m e d i o  de  r e 
c o n h e c i d a  off icacia e 
va lor .

De p oi s  da  d e s c o b e r t a  
d e s t e  r e m e d i o  n ã o  m o r e  
r e m  m a i s  m e n i n o s  d a  
d en t i ç ão .

Q u e m  u sa r  u m a  v e z  
n u n c a  m a i s  d e i x a  de  
t e l - a  e m e a s a .

E ’ f a c i l d e  a pp l i c a r  p o r 
q u e  as  c r i a n ç a s  u s a m  
s e m  r e p u g n â n c i a .  

I N V E N T O R  E F A B R I C A N T E  F .D U T R A  
RuaVi edr a  d e  C a r va lh o  n.  1 0 —S . P a u l o

Vende-se em todas as phar- 
macias eDrogarias doBrazil

Matricaria

Matricaria

Matricaria
Matricaria
Matricaria

Matricaria

Matricaria

Matricaria

Matricaria

Matricaria

Matricaria

Casa
V e n d e s e  a  c a s a  n 8 5  à  r u a  da 

P a l m a ,  q u e  faz f r e n t e  ao Col legio  do 
P a t r o c i n i o ,  e t r a c t a - s e  com F e r n a n d o  
Dias F e r r a z ,  à  r u a  do C o m m e r c i o  n .  
173.

Ao Commercio
O a b a i x o  a s s i g n a d o  c o m m u n i c a  q u e  

n e s t a  d a t a  v e n d e u  a  s u a  lo ja  de  f a z e n d a s  
aos  S r s .  C ^ r a e s  <6 R o c h a ,  n e g o c i a n t e s  
a q u i  e s t a b e l e c i d o s ,  l ivre  e d e s e m b a r a 
ç ad a  d e  q u e s q u e r  r e s p o n s a b i l i d a d e .  O u -  
t o  s im ,  d e c l a r a  n a d a  d e v e r  a p e s s o a  

a l g u m a ,
Y t ú ,  7 de  Abr i l  de  1905.

•Joaquim Vie^orino de Toledo,
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B alan ce te  da receita e despeza da Camara Municipal de 
Ytú, de Jane iro  a M arço de 1905.

R e c e i t a

Sal do  de  D e z e m b r o ,  J a n e i r o  e F e v e r e i r o 136$420
I m p o s t o  de  20 0/°  Addi ciona l 6.048$540
Dito de  8 » P r e d i a l 6.480$60ü
L i cenç a  p a ra  Lojas de  f a ze nd as 2:760$0U0
Dito p a r a  Se c c o s  e m o l h a d o s 13:842$500
Dito » P h a r m a c i a 575$000
Dito » Hot e i s 350$000
Dito » Casa  de  p e n ç ã o 0Ü$OÜÜ
Dito » B o t e q u i m 60$000
Dito » Bi lhar 100$000
Diío » Ofí icinas de  se l l e i ros 340$000
Dito » » de  C a ld e re i r o 305$000
Di to  » » d i ve rs a s 550$l00
Dito » Casa e spe c i a l  de  louças 50$U00
Dito » Cha le t  do L ote r ias 180$00ü
Dito » Ki o sq u es 205$Ot.0
Dito » Casa de  pa p e l a r i a 80$000
Dito » a ç o u g u e s 660$000
Dito » F a b r i c a  de  vel las 10$0Ü0
Dito » » » Cer ve j a 400$000
Dito » » » m a s s a s  a l i m e n t í c i a s 2L0$OO0
Dito » Pa d a r i a 550$000
Dito » Confe i t a r i a 150$0b0
Dito » Loja  de  b a r b e i r o 21o$oOJ
Dito » R e tr a t i s t a 20$000
Dijo w C h a r u t a r i a 25$000
Dito » C o n s t r u c t o r  de o b r a s 200$000
Dito » S e r p e n t i n a  c on íe t i s 20ü$000
Dito » R e s t a u r a n t 40$000
Dito » C o r t u m e 150$000
Dito » C oo p e r a t i v a 100$0ÜÜ
Dito » M a c ln n a  de  be nef ic i a r  café  de  g a n h o ioo$ooo
Dito » De nt i s t a 120$000
Dito » T y p o g r a p h i a 30$0O0
Dito » Ma sc at e  cora c a r r i n h o  d e  r aão 35$00o
Dito » » de  f azenda? 800$000
Dito » » de fo l has  e c o b r e s 30$000
Dito » » de b i l h e t e s  de  l o te r i as 800$00o
Dito » » de  Lei te 140$000
Dito » » de  Ci gar ros 10$000
Dito » E s p e c t á c u l o  de t o u r a d a s 120$000
Dito » » » C m e m a t o g r a p h o 70$000
Dito » Ca rros  de  p r a ça 200$000
Dito » » de  bois 473$00ü
Dito » Ca rroça s 679$d00
Dito » C a r r i n h o s  de pão 90$0Ü0
Dito » D i r e c l o r es  de  Col legios 32Ü$000
Dito » Pedre i ra , 160$C00
Dito » Ol ar ia 60$0o0
Dito » Pa s to  de  a lugue l 84$000
I m p o s t o  s ob r e  L a v r a d o r e s  de  Café p o r  ki lo 1:422$70Ü
Di to »  » » » )> pé 123$000
Dito >; Capi ta l i s t a 360$00<9
E n t r a d a  de  a g u a r d e n t e 42$000
.Dito » f u m o 118$500.
Dito » a n i m a e s  a v e n d a 40$000
Mul ta  » » 80$0o0
R e n d i m e n t o  da s  t o r n e i r a s  d ’Agua 3:778$54o
Dito do C e m i t e r i o 614$000
Ca l ç a me n t o  do Largo da Mat r iz  e  r ua  Di r e i t a 362$7000
P o r c o s  e n t r a d o s  d u r a n t e  o t r i m e s t r e  778 389$000
Dito a b a t id o s  » » » 755 755$000
Cabr i t os  »  » » « 6 3$000
R e z e s  » » ' » » 429 1:287$000
L a n ç a d o  a ma i s  na  d e s p e z a 3$000

4V:748$O0J

'Dor. pzas

S e c r e t a r i o  da  C a ma r a  
F i s c i l  de  o b r a s  p ub l i c a s  
Di to da h y g i e n e  pu bl i c a  
P o r t e i r o
Z e l ad or  da  caixa  d ’a g u a
D ü o  do r elogio
Dito » Ce mi t e r i o
Di to  » M a l a d o u J O
L)ito » J a r d i r a
A r r e c a d a d o r  m u n i c i p a l
C o v e i r o  do C e mi t e r i o
P r o f e s s o r e s  m u n i e i p a e s
D e l e g a d o  e E c r ivã o,  gra t i f i cação
Mus ic a  no J o r d m
P u b l i c a ç õ e s  da Ci dade  e R e p u b l i c a
E x p e d i e n t e  da S e c r e t a r i a
I I I u m i n a ç ã o  p ub l i c a
L i m p e z a  p ub l i ca
O b r a s  p ub l i c as
M e r ca d o
E s t r a d a  m u n i c i p a l  
22  L e t l r a s  pa g as
J u r o s  « a té  31 de Dezembro

50C $  00 
6 0 0 $ 00 0  
30ü$000 
140JOOO 
3 0 0 / 0 0 0  
105$000 
200$000 
300 $  00  
6 0 0 $ 0  0 
240$000  
150$000 

1:098$000 
82313 00  
38O$C0O 
3 5 0 $ 0 0 0  
130$4"O 

2:905$95O 
2 : 8 93 $40 0 
8 : 0 08$2 64  

12 : 512 $83 0 
5121875  

4 :400$009  
4 6 2$0 00

H y g i e n e  p u b l i c a  
Meias  c us t a s  do  J u r y  
C r e d o r e s  d i v e r s o s  
E v e n t u a e s  
L i mp e za  da  Ca dêa  
A p o s e n t a d o r i a
I m p o r t a n c i a  l a n ç a d o  a m a i s  
C o l l e c t or  m u n i c i p a l  
Sa l do

20$750  
2 : 1 6 0 $ 4 7 5  
3 : 29 7 $ 0 0 0  

8 4 2 $8 00  
1921000 

1 :200$000 
53 000  

600$#00  
1 : 9 39$8 16

48: 748$C60 

Ytú 4 de  Abr i l  de  1905

V IC E N T E  D E  C A N P O S
Col le c t or  M u ni c i pa l

í  l l .n o * .  S n r s .  P r e s i d e n t e  e  M. D .  M e m b r o s  d a  C a m a r a  M u n ic ip a l  
d e  Y tú .  r

E m  c u m p r i m e n t o  do d i spo s t o  n o  § 8 o. do a r t .  3° .  da  lei n.  109 de  8 de
J a n e i r o  de  190o,  v e n h o  a p r e s e n t a r  vos  o b a l a n c e t e  d s  r e ce i t a  e d e s p e s a  do m u 
n i cí pi o  d u r a n t e  o p r i m e i r o  t r i m e s t r e  do  c o r r e n t e  e x e r c í c i o  de  1 9 05 .

Como sa be i s  a C a m a r a  t r a n s a c t a  pe la  lei n.  108 d e  2 7  de  D e z e m b r o  de  1904 
o r ç a n d o  a r e ce i t a  p a r a  o c o r r e n t e  ur ino f i n a nc e i r o  e m  d u z e n t o s  e v i n te  c o n t o s  e 
c e n t o  e v in te  e c inc o  mil  r e i s  l ix ou - l he  t a m b e m  ur aa  d e s p e s a  de  igual  q u a n t i a .

No o r ç a m e n t o  du r e c e i t a  f i g u r a r a m  n ão  só  os i mp o s t o s  a a r r e c a d a r  pelo e x e r 
c ício do  c o r r e u l e  a n n o ,  c o m o  a i n d a  as  d i v i da s  a c t i vas  da  m u n i c i p a l i d a d e  d u r a n t e  
o e x e r c í c i o  de  1903 e 1904.

Os i mp o s t o s  a  a r r e c a d a r  pelo e x e r c i c i o  de  1905 f o r a m  o r ç a d o s  e m  c e n t o  e 
e C0Ilt0S e 4 Uíire n t a  mil  r e i s ;  e as  d i vidas  a c t i vas  dos  e x e r c í c i o s

de  1903 a 1904 e m  s e t e n t a  e q u a t r o  c o n t os  e o i t e n t a  e c inco  mil  re i s .
Nu d e s p e z a  o r ç a d a  f i g u r a r a m  e m  p r i m e i r o  l u g a r  s e s s e n t a  e oi to  c o n to s  e 

q u i n h e n t o s  e t r in ta  mi l  re i s ,  i m p o r t â n c i a  e s t a  da  d i v i da  da C a m a r a  p o r  j u r o s  e 
m u l o s  a d i v e r s o s  c r e d o r e s  ; e e m  s e g u i n d a  c e n t o  e c i n c o e n t a  e u m  c on t os  e 
q u i n t i e m o s  e n o v e n t a  e c inco  mil  re i s ,  c o r r e s p o a d e n t e  á d e s p e z a  c o m  os  e m p r e 
gados  m u n i e i p a e s ,  l i m p e s a  p ub l ic a ,  i l l u m i n a ç à o ,  e era s u m r a a  c o m  os o u t r o s  d i 
ve r s os  r a m o s  d e  s e rv i ç o s  o r d i n á r i o s  r e la t i v os  ao  m o v i m e n t o  da s  d i v e r s a s  r e p a r 
t ições  da  C a m a r a .  ^

De a c c ô r d c  c o m  a lei  n.  91 de  16 d a  D e z e m b r o  de 1903  os i m p o s t o s  de  
i n d u s t r i a s  e p rof i ssões  a r r e c a d a m - s e  de 1 a 31 d e  J a n e i r o  ; de  m o d o  q u e  na  
r ece i t a  d es t e  t r i m e s t r e  f i gu r am  e s t e s  i m p o s t o s  e m  1°. l u g ar .

C u m p r e - m e  o b s e r v a r - v o s  q u e  e r a b ó r a  h a j a  eu  p r o r o g a d o  a te  o p r a s o  p a ra  a 
e n t r a d a  dos  i mp os to s  a c i m a  r e t e r i d o s ,  m e s m o  a s s i m  m u i t o s  c o n t r i b u i n t e s  a i n d a  
na o  os p a g a r a m .  U r g e  t o m a r - s e  a i m p r e s c i n d í v e l  m e d i d a  d e  c o n t r a c t a r - s e  u m  
a d v o ga do  p a r a  p r o c e d e r  a e x e c u ç ã o  i m m e d i a t a  p r i n c i p a l m e n t e  dos  r e t a r d a r i o s  q u e  
de vi do  a  q u a l i d a d e  da c o n t r i b u i ç ã o  nã o  o f í e r e c e m  g a r a n t i a  s e g u r a  p a r a  u l t e r i o r  
p a g a m e n t u .  v

O i mp o s t o  p red ia l  t em  no p r o p r i o  p r e d i o  t ax a do ,  a g a r a n t i a  do  p a g a m e n t o  do  
i m p o r t o ,  de  modo  q u e  e m  q u a l q u e r  t e m p o  a c o b r a n ç a  p ó de  s e r  e l l e c t u a d a  ; o 
m e s m o  p o r e m  não  a c o n t e c e  c om os o u l r » s  i m p o s t o s ,  p a r a  c u j a  c o b r a n ç a  as  m e 
d idas  mui  s p r o m p t a s  e e n e r g i c a s  c o n s t i t u a m  a u n i c a  g a r a n t i a  d e  r e g u l a r i d a d e  n o s  
p a g a m e n t o s .

A n a l y s a n do  o b a l a n c e t e  v e r e i s  q u e  dos  q u a r e n t a  e oi to  c o n t o s  do  i m p o s t o  
p r ed ia l  dos  e xe rc íc i os  de  1903 a 1904 a p e n a s  n e s t e  t r i m e s t r e  e n t r a r a m  p a r a  os 
cofres  m u n i e i p a e s  se i s  con tos  e q u a t r o c e n t o s  e o i t en t a  mil  e s e i s c e n t o s  r e i s .

A c a b r a n ç a  jud ic i al  d ’e ss es  i mp o s t o s  de  e x e r c í c i o s  p a s s a d o s  d e v e  s e r  f e i t a  
e m s e i i e s ,  p r o c e d e n d o  p r i m e i r o  à  e x e c u ç ã o  do s  d e v e d o r e s  m ai s  a n t i g o s .

A v e r b a  o r ç a d a  p a ra  o i mp o s t o  de i n d u s t r i a s  e p rof i s sõe s  foi d e  q u a r e n t a  e 
dois  c o n to s  de r e i s  ; d e s t a  v e r b i  j ã  f o r a m  a r r e c a d a d o s  v i n t e  e s e t e  c o n t o s  e oi to-  
c e n t o s  e n o v e  mi l  e s e t e c e n t o s  re i s  ; f a l t am  pois  a inda  p a ra  c o n f i r m a r  a p o s s i -  
vel exac t i da o  do c al cu l o  o r ç a m e n t á r i o s  q u a t o r z e  c o n t o s  e d u z e n t o s  mi l  e t r e z e n t o s  
re i s .

t r i m e s t r e  se i s  c o n t o s  e q u a r e n t a  e  oi toO i mp o s t o  de 20  ° /0 a d d .  r e n d e u  no 
mil  e q u i n h e n t o s  e  q u a r e n t a  r e i s .

O r e n d i m e n t o  de  t o r n e i r a s  d a g u i ,  q u e  no  o r ç a m e n t o  f igura  c o m  o t i tulo d e  
i m p o s t o  de  s e r v i d ã o ,  foi de  t res  c o n to s  e s e t e c e n t o s  e  s e t e n t a  e oi to mil  e q u i 
n h e n t o s  r e i s .  H

D e i x a n d o  de  e n n u m e r a r  o u t r a s  q u a n t i a s  e n t r a d a s ,  poi s  a s s i m  c o m o  as j á  r e 
f e r i das ,  f igu ram no b a l a n c e t e  q u e  vos a p r e s e n t o ,  e c o n s i d e r a n d o  t a m b e m  q u e  no  
m e s u i o  b a l a n c e i e  s e r  v o s - h a  faci i  ve re t i c a r ,  n ão  só o e s c r u p u l o  c o m o  a i n d a  a 
e c o n o m i a  q u e  t em  ha vi do  n a  a p p l i c aç ão  da s  r e n d a s  m u n i e i p a e s ,  l i m i t a r - m e - h e i  
a p e n a s  a c h a m a r  a n J a  a voss a  a t i e n ç à o  p a r a  as  v e r b a s ,  Me rc ad o ,  C u - t a s  do  J u r v  
e C a m i n h o s  m u n i e i p a e s .

Co mo sa be is  a v e r b a  v o t ada  p a r a  a t e r m i n a ç ã o  d a s  o b r a s  do  m e r c a d o  foi de  
oi to c o n to s  de re i s  ; pois  b e m ,  ‘não  só j á  g a s t a m o s  a l é m  da v e r b a  q u a t r o  
c o n to s  e q u i n h e n t o s  e doze  mil  e o i to c e n t o s  e t r i n t a  re»s,  c o m o  t a m b e m  s e g u n 
do todas  as  p r o b a b i l i d a d e s  l e r e m o s  a i n d a  de  d e s p e n d e r  t a l v e z  u n s  q u a t r o  a
mai s .

A v e rb a  v ot ada  pa r a  c u . -u s  do  / u r y  já e s t á  c o m o  v é d es  qua s i  e s g o t a d a  ; e,  
a n ã o  s e r  q u e  e m  b r e v e  se  d e c i d a  o g o v e r n o  a r e s p o n s a b i l i s a r - s e  d ’o r a  e m  
d i a n t e  p o r  e s s e  r a m o  de  s e rv i ço  p ub l i c o ,  o d o b r o  d e s s a  v e r b a  não s e r á  c e r t a 
m e n t e  s u í í i c i en l e  a té  o fim do a n n o .

Q ua n t o  á v e r b a  C a m i n h o s  M un i e i p a e s ,  c o m o  d e s e j a v a  e s p e r a r  a c e s s a ç ã o  da s  
a g u a s  pa ra  i n ic i a r  os c o n c e r t o s  de q u e  c a r e c e r a  ás  e s t r a d a s ,  eó p a r a  o t r i m e s t r e  
de  Abri l  a J u r h o  é q u e  c o m e ç a r e i  a d e s p e n d e i  a.

T e r m i n a r e i  i n f o r m a n d o  vos  q u e  e m c u m p r i m e n t o  do  p r o j e c t o  m u n i c i p a l  de  
e m b e l e z a m e n t o  da c ida de ,  j á  f o r a m T r mn ad os  os t r a b a l h o s  no  l argo do Bo m J e s u s .

A p r i mi t i v a  p l an t a  p o r  m i m  o r g a n i s a d a  c o n s t a v a  a p e n a s  de  d u a s  largas* 
c a l ça da s  r a a r g i n a n d o  os p r é d io s ,  e de  u m  t i b o l e i r o  s i m p l e s  a b r i g a n d o  u m a  ala 
de  a r v o r e s  de  c ad a  lado,  a n t e s  p o r e m  d e  pol  a  e m e x e c u ç ã o ,  e x p o n d o - a  ao Dr.  
Luiz M a r i n h o  de  Azevedo,  fui p o r  el le  c o n v e n c i d o  de  modif i cai  a,  a n n e x a n d o - l h e  
m ai s  du as  l a rgas  ca l ça da s  p a r a d e l a s  ás p r i m e i r a s ,  e a s s i m  m e l h o r a d a  a p l a n t a  
a d o p te i  o d e s e n h o  q u e  e s t e  n o s s o  d i s t in c to  c o m p a n h e i r o  e ha bi l  e n g e n h e i r o  
f o r n e c e u  m e .

Yt ú ,  8 de  Abri l  de  1905

I l E R M O G E N E S  B R E N H A  R I B E I R O .
I n t e n d e n t e  de  Obr as  P ub l i c a s  e F i n a n ç a s


